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PREÂMBULO 

  
Em termos metodológicos, o Projecto Educativo é um instrumento globalizante que define as li-

nhas orientadoras da política educativa do Agrupamento e se concretiza num Plano de Acção (Abel Paiva 

Rocha 1996: 109) assente em cinco documentos fundamentais: o Projecto Curricular de Agrupamento 

Regulamento Interno, o Plano Anual de Actividades, o Projecto Curricular de Turma e os Critérios Gerais 

de Avaliação. 

O Projecto Curricular de Agrupamento é um instrumento de gestão pedagógica que, partindo 

do currículo nacional, permite definir opções e escolhas pedagógicas, no contexto de cada unidade educa-

tiva, dando-lhe uma identidade própria. 

O Regulamento Interno. Define o ñregime de funcionamento da escola/agrupamento de escolas, 

de cada um dos seus órgãos de administração e gestão, das estruturas de orientação e dos serviços de 

apoio educativo, bem como os direitos e os deveres dos membros da comunidade escolarò (Jorge Lemos 

e Teodolinda 1998: 204).  

O Plano Anual de Actividades (PAA) é um ñdocumento de planeamento, elaborado e aprovado 

pelos órgãos de administração e gestão que define, em função do projecto educativo, os objectivos, as 

formas de organização e de programação das actividades, e que procede à identificação dos recursos 

envolvidosò (Jorge Lemos e Teodolinda 1998: 204). O PAA é, sem dúvida, um documento muito importan-

te para a concretização do Projecto Educativo, constituindo-se como a soma de subprojectos que materia-

lizam em acções concretas as intenções que permitirão atingir as metas definidas naquele. 

O Projecto Curricular de Turma. ñAs estrat®gias de desenvolvimento do curr²culo nacional, vi-

sando adequá-lo ao contexto da escola, deverão ser objecto de um projecto curricular de escola, concebi-

do, aprovado e avaliado pelos respectivos órgãos de administração e gestão, o qual deverá ser desenvol-

vido, em função do contexto de cada turma, num projecto curricular de turma, concebido, aprovado e ava-

liado pelo professor titular de turma ou pelo conselho de turma, consoante os ciclosò (Reorganização Cur-

ricular do Ensino Básico DEB, 2001: 13). Trata-se de um projecto sempre aberto, já que ao longo do ano 

escolar vai tentar dar resposta aos mais variados problemas que vão surgindo, no dia-a-dia escolar. Estão 

neste caso não só problemas de ordem disciplinar/integração dos alunos, quer outras dificuldades, nome-

adamente de natureza cognitiva, permitindo encontrar, articuladamente, no âmbito do Conselho de Tur-

ma/Conselho de Docentes, as melhores estratégias de superação.  

Os Critérios Gerais de Avaliação estabelecem os princípios, critérios e procedimentos a obser-

var na avaliação das aprendizagens e competências assim como os seus efeitos, indo de encontro ao tipo 

alunos existentes no nosso meio escolar. 
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Este projecto educativo é uma versão actualizada e resultou de uma auscultação dos diferentes 

Órgãos de Administração e Gestão do Agrupamento, bem dos alunos e encarregados de educação. Para-

lelamente, também se recorreu ao trabalho de acompanhamento realizado pela Comissão de Avaliação 

criada, em cada ano, no seio do Conselho Pedagógico e que, com base nos relatórios elaborados pelos 

diferentes órgãos, identifica os principais pontos fortes e fracos do Agrupamento, quer em termos pedagó-

gicos, quer administrativos, bem como os respectivos planos de melhoria. 

Na construção deste instrumento, procurámos responder a cinco questões essenciais (Adaptado 

de Leite, C.1999-Edições ASA): Onde estamos? Com o objectivo de conhecer e analisar o contexto soci-

al, cultural e legal da escola/agrupamento, especialmente ao nível das suas vertentes histórica e geográfi-

ca; Quem somos? Visando diagnosticar as principais características da comunidade escolar, quer em 

termos dos seus recursos humanos, quer físicos, bem como inventariar os principais problemas e potenci-

alidades que a afectam; O que queremos mudar? Em função dos problemas detectados, quer em termos 

de organização funcional, quer pedagógica, partimos para a formulação das metas e finalidades a atingir, 

tendo por base um conjunto de princípios orientadores; Como nos organizamos? Privilegia-se na respos-

ta a esta questão a forma como organizaremos a escola, em termos administrativos, ao nível pedagógico, 

curricular e formativo (plano de formação para pessoal docente e não docente), de modo a atingir os ob-

jectivos e metas definidos anteriormente; Como avaliaremos? Os itens a considerar nesta fase prendem-

se com a avaliação do projecto, que deverá prever os momentos e modos de avaliação, bem como detec-

tar os pontos fracos e fortes do projecto. 
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INTRODUÇÃO 

 
     ñA educação não é preparação para a vida, é a própria vidaò.  

(J. Dewey) 

 
O Projecto Educativo (PE) é um texto provisório, em aberto, in fieri... Por isso, a hora de projectar 

é a hora de discussão aberta, interessada e actuante. 

 Assim, o PE deve ser entendido como um processo flexível, construtível e evolutivo, contemplando 

a diversidade de contextos, assente na realidade local.  

 Neste sentido, de acordo com o artigo 77.º da Constituição da República Portuguesa, a Lei de 

Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro) prevê ñdesenvolver o espírito e a prática 

democrática, através da adopção de estruturas e processos participativos na definição da política educati-

vaò. 

 Com a implementação da Reforma Educativa, surgiram diplomas legais que levam a Escola a 

poder responder com mais eficácia aos problemas e anseios da Comunidade Educativa, que esta serve, 

possibilitando, assim, uma maior identidade a cada escola, nomeadamente através da elaboração de pro-

jectos educativos próprios. 

 O Decreto-Lei n.º. 43/89, de 3 de Fevereiro, considera, no seu preâmbulo, que ña autonomia das 

Escolas concretiza-se na elaboração de um Projecto Educativo próprio, constituído e executado de forma 

participada, dentro dos princípios de responsabilização dos vários intervenientes na vida escolar e da ade-

quação a características e recursos da Escola e às solicitações e apoios da comunidade em que se inse-

reò. 

 O termo Projecto Educativo assume hoje particular relevo no contexto da Reforma Educativa e 

encontra-se, indelevelmente, associado a outros conceitos-chave, tais como ñautonomiaò e ñparticipação 

comunit§riaò. 

 Assim, o PE, além de constituir uma exigência formal, visa tornar-se um instrumento pedagógico 

referencial que viabilize a busca da sua identidade e procure satisfazer as principais necessidades e aspi-

rações da comunidade educativa, valorizando as suas potencialidades e as do meio em que se insere.  

 O PE do Agrupamento de Escolas de Vil de Soito, que aqui delineamos pretende contribuir para a 

mudança da prática pedagógica e a criação de uma comunidade educativa alargada, dinâmica, interventi-

va, participante no processo educativo global. 



PROJECTO EDUCATIVO D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VIL DE SOITO  

 

6 

 Pretende-se também que o PE seja o suporte de toda a actividade educativa das Escolas e Jar-

dins-de-infância que constituem o nosso Agrupamento. 

 
 
 

DEFINIÇÃO DE ESCOLA 
  
 A actual concepção de educação, consubstanciada na Lei de Bases do Sistema Educativo, pre-

tende uma formação total do indivíduo, visando não só fazer da criança uma pessoa inteligente, mas, tam-

bém, promover uma personalidade equilibrada, pelo desenvolvimento de capacidades e aptidões que pos-

sibilitem a melhor adaptação, activa, a novas situações. 

 Trata-se, no fundo, de harmonizar o saber com o saber ser e o saber fazer; valorizando o universo 

cultural dos alunos e de toda a comunidade educativa, em simultâneo com a abertura de horizontes e a 

apropriação dos grandes saberes e valores civilizacionais e universais, dando resposta às potencialidades 

e aspirações de cada indivíduo. 

 Neste sentido, a Escola não se confina ao tradicional espaço físico e à aplicação do normativo 

superiormente estabelecido, mas como uma rede de comunicação e relações humanas, que valoriza e 

rentabiliza recursos diversos e se assume, progressivamente, como pólo de cultura, interagindo com o 

meio e estendendo-se à participação de toda a comunidade educativa, proporcionando vivências que tor-

nem gratificante para todos a intervenção no quotidiano escolar.   

 Esta perspectiva global de Escola implica, por um lado, a efectiva articulação e valorização das 

aprendizagens curriculares e extracurriculares, e, por outro, a assunção de atitudes e valores, tais como a 

liberdade, a tolerância, a solidariedade, a cooperação, a autonomia e o sentido crítico e de responsabilida-

de.  

 Tal pressupõe uma relação humana e pedagógica aberta, dinâmica, incentivadora do trabalho e 

da partilha de experiências, que consolide a consciência crítica dos alunos, compatibilizando a sua inter-

venção construtiva e criativa com a adaptação a um mundo em acelerada mudança e interdependência. 

 A Escola que pretendemos é a escola ï comunidade educativa alargada, com autonomia pedagó-

gica e administrativa. Falamos de autonomia como a capacidade do Agrupamento de Escolas tomar deci-

sões estratégicas, pedagógicas, administrativas e financeiras, no âmbito do nosso PE, em função das 

competências e dos meios próprios ou outros que lhe venham a ser atribuídos.  

 
 
 
 
 



PROJECTO EDUCATIVO D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VIL DE SOITO  

 

7 

 
 
 
 
 
 
O PATRONO 

 
D. Duarte, décimo ï primeiro Rei de Portugal, era filho de D. João e de Dona Filipa de Lencastre. 

Nasceu em Viseu a 31 de Outubro de 1391 e morreu em tomar, vitimado pela peste, no dia 9 de Setembro 

de 1438. D. Duarte sucedeu a seu pai em 1433, tendo sido cognominado de ñO Eloquenteò. Foi monarca 

preocupado em gerar consenso ao longo do seu curto reinado, tendo convocado as cortes cerca de cinco 

vezes, para discutir assuntos do estado. D. Duarte deu continuidade à política de incentivo à exploração 

marítima e de conquistas em África. 

D. Duarte foi um homem interessado em cultura e conhecimento, tendo escritos vários livros de 

poesia e prosa. Destacam-se o Leal Conselheiro e o Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda a Sela. 

Estava a preparar uma revisão do código civil português quando a doença o vitimou. 

Jaz nas Capelas Imperfeitas do Mosteiro de santa Maria da vitória, na Batalha. 

Por ter nascido na cidade de Viseu e pelo seu papel como homem de cultura do século XV, foi es-

colhido para patrono da nossa escola.    
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I ï ONDE ESTAMOS? 

1. RAÍZES DO AGRUPAMENTO 
  

As raízes do Agrupamento de Escolas de Vil de Soito remontam já ao ano lectivo de 1996/97, no 

qual se iniciou uma parceria entre a Escola Básica 2,3 de D. Duarte e as Escolas do 1.º Ciclo e Jardins-de-

infância de Figueiró e de Vil de Soito. Os alunos destas começaram a ter acesso à cantina da D. Duarte e 

passaram a usufruir de aulas de Educação Musical, Educação Física e Língua Estrangeira, havendo, des-

de essa data, uma estreita colaboração com as Juntas de Freguesia de Figueiró e de Vil de Soito e com a 

Câmara Municipal de Viseu. 

 Posteriormente, tendo em conta o disposto no Decreto-Lei n.º 115 A/98, de 4 de Maio, avançou-se 

para a criação do Agrupamento, que foi homologado em 4 de Maio de 1999. 

 Integram o Agrupamento os estabelecimentos seguintes: Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de D. 

Duarte ï escola sede ï; Escolas Básicas do 1.º Ciclo de Torredeita, Boa Aldeia, Farminhão, Couto de Bai-

xo, Vila Chã do Monte, Couto de Cima, Tondelinha, Vil de Soito e Portela; e os Jardins-de-infância de Vil 

de Soito, Figueiró, Tondelinha, Torredeita, Boa Aldeia e de Farminhão. 

                      

Figura 1 ï Mapa da área de influência do Agrupamento. 
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2. CARACTERIZAÇÃO CONTEXTUAL 

2.1 ï O MEIO ENVOLVENTE 
  

O Agrupamento de Escolas de Vil de Soito situa-se na periferia, a cerca de 6 km da cidade de Vi-

seu, capital de distrito e sede de concelho do mesmo nome.  

Esta realidade determina um meio social ambivalente, surgindo, a par de uma cultura tradicional, o 

avanço do urbanismo, reflexo da proximidade da cidade e da (e)migração.  

Apesar de próximo de um centro urbano, o Agrupamento está nitidamente inserido num meio onde 

coexistem dois tipos de agricultura: a tradicional, voltada para o auto consumo, e outra mais aberta ao 

mercado, designadamente, várias estufas de produção de flores e produtos hortícolas, além de pequenas 

e médias vinhas inseridas na Região Demarcada do Dão. 

Em termos industriais, existem, fundamentalmente, pequenas unidades de cariz mais ou menos 

familiar, nomeadamente metalo-mecânicas ligeiras, têxteis, criação de aves e artesanato diverso. 

Há, ainda, algumas unidades de lazer voltadas, essencialmente, para o agro-turismo ï caso da 

Quinta de Ferronhe ï, para além de outras de apreciável dimensão ï como o Golfe Montebelo e o Campo 

Hípico, em Farminhão. 

Destaca-se, também, a Fundação Joaquim dos Santos, em Torredeita, cujo núcleo sócio-cultural 

agrega, entre outros, um ecomuseu, um planetário e uma escola profissional.  

A oferta de empregos é restrita e precária, sendo, por isso, frequente a saída de uma boa parte da 

população residente para as grandes cidades e mesmo para fora do país. Tal facto leva consequentemen-

te a um certo desmembrar das famílias, ficando os filhos (alunos) entregues a parentes próximos.  

Por outro lado, há uma camada populacional que não possui a escolaridade básica; persistindo, 

ainda, casos de alcoolismo, maus-tratos e trabalho infantil.  

Todos estes factores geram dificuldades de enquadramento familiar harmonioso e estimulante pa-

ra os jovens/alunos. Isto, não obstante a generalidade dos pais e encarregados e educação revelarem 

crescente preocupação e empenho no acompanhamento dos seus educandos, colaborando, activamente, 

com as estruturas escolares. 

Globalmente, estamos perante um meio com potencialidades, mas desfavorecido, havendo algu-

mas aldeias com problemas de transporte, que, associados à insuficiência de um conjunto variado de in-

fra-estruturas materiais, culturais e recreativas, dificultam a fixação na área. 
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Perante esta situação, a Escola surge como um importante factor de desenvolvimento nas diver-

sas vertentes, aumentando significativamente as expectativas das camadas mais jovens da população.  

No campo social e solidário/institucional, destacam-se, ainda, as seguintes Instituições pelo apoio 

prestado a crianças, jovens e idosos: 

è Associação de Solidariedade Social, Recreativa e Desportiva de Figueiró; 

è Associação de Solidariedade Social, Cultural e Recreativa Coutoense (Couto de Cima); 

è Associação de Solidariedade Social, Recreativa e Desportiva da Freguesia de Farminhão; 

è Associação de Solidariedade Social, Cultural e Recreativa da Freguesia de Orgens. 

è Centro Social da Paróquia de Boaldeia; 

è Centro Social da Paróquia de Torredeita; 

è Fundação Joaquim dos Santos (Torredeita); 

è Junta de Freguesia de Vil de Soito; 

è Empresas da região (carpintarias; serralharias; construção civil); 

è Centro de Saúde de Viseu;  

è Associação Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental;  

è Psieducare( Centro Psico pedagógico de Formação Profissional); 

è Balsa Nova ï  Associação Social, Cultural, Desportiva e Recreativa (Gabinete de Intervenção 

Psicopedagógica/Psicológica, Terapia de Fala e Psicomotricidade); 

è Escola Superior de Educação de Viseu;  

è Instituto Piaget de Viseu;  

è Câmara Municipal de Viseu;  

è Juntas de Freguesia da área de influência do agrupamento; 

è Comissão de Protecção de Menores e Crianças em Risco de Viseu; 

è Comissões Sociais das Freguesias de Viseu (CSF); 

è Departamento da Escola Segura de Viseu. 
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II ï QUEM SOMOS? 

1. CONTEXTO EDUCATIVO/SOCIO-ECONÓMICO/FAMILIAR 

Quadro I 

Ciclo Escola 
N.º de 

Alunos 
Recursos (salas) 

N.º de  

Assistentes 

Operacionais 

/ SA 

Profissão dos Encarregados Educação 
Habilitações dos Encarregados de Educação 

N.º de 

Prof. / 

Doc. Sector 

1.º 2.º 3.º Desc. Doméstica 
1.º 

Ciclo 

2.º 

Ciclo 

3.º 

Ciclo 
Secundário Bacharelato Licenciatura  

P
ré

-E
s
c
o

la
r 

Vil de Soito 7 1 1 + 1*    3 3  1  2 1 2  2 1 

Figueiró 14 1 1 1 3 7  4  5 5 4  1 1* 

Tondelinha 21 1 4*     17 1 3 1 1 6 7  5 2 

Boa Aldeia 3 1 1*      2  1   1 1  1 1 

Farminhão 16 1 1*   1 8 1 6 3 2 6 2  3 1 

Torredeita 16 1 1   1 7 1 7 2 6  3  5 1 

1
.º

 C
.E

.B
. 

Vil de Soito 19 2 1*  1  12  6 4 5 2 6   2 2 

Couto Cima 33 2 1 1 6 15 2 9 3 10 9 8  3 3 

Portela 27 2 1 1 2 9 3 12 9 6 6 5  1  3 

Tondelinha 23 3 1*   1 14  8 2 7 5 4  5 2 

Boa Aldeia 14 2 1*    2 7  5 3 3 4 4     1 

Farminhão 50 3 1   6 35  9 12 11 9 12 1 5 4 

Torredeita 83 4 1 + 1*  1 6 52  24 8 20 17 23  15 4 + 1*  

2
.º

 e
 3

.º
 C

.E
.B

. 

2.º e 3.º Ciclo D. 

Duarte 
349 

21 Salas Aula; 1 Sala Mul-

tiusos; 1 Sala TIC; 1 Bibliote-

ca; 1 Ludoteca; 1 Gimno.; 1 

Cozinha, Refeitório; 2 Bufetes; 

1 SPO / SEAE; 1 Papelaria, 

Reprografia, Serviços Admi-

nistrativos 

AOEA   - 19 

Psicol.  - 1 

AT       - 7 

CSAE  - 1 

9 39 176 16 109 91 124 63 46 4 21 50ª + 3**  

Docentes Educação Especial 
                      

5 

    674     2% 10% 54% 4% 30% 26% 36% 18% 13% 1% 6% 85 

*  Assistente Operacional (Câmara Municipal de Viseu). A mesma Assistente Operacional exerce funções no J.I. de Boa Aldeia e na Escola E. B. 1 de Boa Aldeia; *Coordenadora do Departamento Curricular; **Direcção 

(Director, Subdirector e Adjunto do Director); ª Bibliotecária; EA 1Encarregado Operacional. 
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A generalidade dos alunos desloca-se para a escola sede de autocarro ou de transporte familiar. 

Alguns alunos chegam diariamente à escola às 7.30 horas da manhã. 

Os alunos revelam, na generalidade, insuficiências ao nível da comunicação oral/escrita e de mo-

tivação, surgindo casos pontuais de difícil integração. 

Por outro lado, surge a premência em compatibilizar, estimular e acompanhar alunos com aspira-

ções ao prosseguimento de estudos até ao nível superior e a maioria cujas expectativas académicas e 

profissionais apontam para a conclusão da escolaridade básica e a imediata iniciação profissionalizante ou 

ingresso no mercado de trabalho. 

O insucesso é mais expressivo nas Línguas e na Matemática, no 3.º Ciclo. 

 

1.1 ï Número Total de Alunos Matriculados (2011/2012) 

Quadro II 

CICLO ANO N.º DE TURMAS N.º DE ALUNOS 

Pré-Escolar Pré-Escolar 6 77 

1.º 

1.º 

2.º 

3.º 

4.º 

16 

60 

70 

52 

67 

2.º 
5.º 

6.º 

4 

3 

66 

56 

 

3.º 

 

CEF ï Jardinagem e 
Espaços Verdes 

7.º 

8.º 

9.º 

 

3 

4 

3  

1 

62 

86 

61 

17 

TOTAL DE ALUNOS 674 

 
 

a) Insucesso e Abandono Escolares 

Quadro III 

Anos 
N.º de alunos Retidos Insucesso Abandono 

08/09 09/10 10/11 08/09 09/10 10/11 08/09 09/10 10/11 08/09 09/10 10/11 

1º 63 64 59 0 0 0 0.0% 0.0% 0.0% 0 0 0 

2º 74 68 65 6 4 10 8.1% 5.9% 15.2% 0 0 0 

3º 72 68 68 0 1 2 0.0% 1.5% 2.9% 0 0 0 

4º 67 71 68 1 1 1 1.5% 1.4% 1.5% 0 0 0 

5º 90 60 59 0 2 11 0.0% 3.3% 18.6% 0 0 0 

6º 68 90 58 1 0 7 1.5% 0.0% 12.1% 0 0 0 

7º 68 68 91 4 5 6 5.9% 7.4% 6.6% 0 0 0 

8º 52 68 63 8 0 3 15.4 0.0% 4.8% 0 0 0 

9º 70 49 57 8 4 17 11.4% 8.2% 29.8% 0 0 0 

CEF 26 26 15 0 1 0 0.0% 3.8% 0.0% 1 0 0 

Total 650 632 603 28 18 57 6.17% 2.85% 9.42% 1 0 0 
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i) Disciplinas com mais Insucesso Escolar 

Quadro IV 

Anos 
Escolaridade 

2008/2009 2009/2010 2010/2011 

5.º Ano 
Inglês 1 10,0% HGP 16,1% Matemática 27,6% 

Matemática 10,0% Matemática 16,1% HGP 25,9% 

6.º Ano 
HGP 14,7% Inglês 1 15,6% Inglês 1 29,6% 

Inglês/ 
Matemática 

13,2% Matemática 8,9% HGP 24,1% 

7.º Ano 
Matemática 33,3% Inglês 1 39,7% Matemática 24,44% 

Inglês 1 30,3% Matemática 33,8% Português 23,3% 

8.º Ano 

Francês 2 40,0% Matemática 37,9% Matemática 47,6% 

Matemática 28,0% Inglês 1 28,8% Inglês 1 37,1% 

9.º Ano 

Matemática 40,9% Matemática 38,3% Matemática 43,6% 

Francês 2 28,6% Inglês 1 19,2% Português 34,6% 

ii)  A Qualidade do Sucesso Escolar 

Quadro V 

Ano Ano Escolar N.º de Alunos Sem Negativas % 

2008/2009 

5.º 90 72 80% 

6.º 68 44 65% 

7.º 68 33 49% 

8.º 52 24 46% 

9.º 69 31 45% 

CEF 26 15 58% 

2009/2010 

5.º 58 46 79% 

6.º 90 68 76% 

7.º 63 23 37% 

8.º 68 33 49% 

9.º 49 22 45% 

CEF 26 11 42% 

2010/2011 

5.º 59 37 63% 

6.º 58 38 66% 

7.º 91 41 45% 

8.º 63 25 40% 

9.º 57 24 42% 

CEF 15 3 20% 
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iii)  Comparação dos Resultados Avaliação Externa/Interna (insucesso) 
 
 

 
 
 

 

 
 

 

2008/2009 2009/2010 2010/2011 

Escola 
Média 

Nacional 
Escola 

Média 
Nacional 

Escola 
Média 

Nacional 

L.P Mat. 
L.P Mat 

L.P Mat. 
L.P Mat 

L.P Mat. 
L.P Mat 

Int. Ex. Int. Ex. Int. Ex. Int. Ex. Int. Ex. Int. Ex. 

4ºAno 1.5% 3.2%     3.0% 4.8% 8.0% 11.0% 4.2% 5.8% 9.9% 13.0% 8.4% 11.1% 1.5% 4.8% 11.8% 15.9% 31.2% 32.2% 

6º Ano 7.3% 1.4% 13.2% 11.6% 11.0% 20.0% 0.0% 2.2% 8.9% 8.9% 11.6% 23.0% 7.41% 5.6% 18.5% 24.1% 35.4% 42.0% 

9º Ano 18.2% 21.9% 40.9% 25.0% 30.1% 36.2% 4.3% 23.3% 38.3% 39.5% 30.4% 48.7% 34.6% 48.8% 43.6% 53.5% 43,6% 58% 

 
 

 

c) Alunos com Necessidades Educativas Especiais de Carácter Permanen-
te 

 
Quadro VI 

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Pré-Escolar 1 2 5 

1.º Ciclo 18 16 17 

2.º Ciclo 7 8 15 

3.º Ciclo 9 7 12 

TOTAL 35 33 49 

 
 

d) Alunos Subsidiados pela Acção Social Escolar 
 

Quadro VII 

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Escalões 1.º Ciclo 2.º/3.º Ciclos 1.º Ciclo 2.º/3.º Ciclos 1.º Ciclo 2.º/3.º Ciclos 

A 71 128 56 91 41 94 

B 58 96 61 106 64 112 

C 0 0 0 0 0 15 

Total 129 224 117 197 105 221 

% em relação ao 
total de alunos 

48% 62% 47% 58% 41% 64% 
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1.2 ï Os Docentes (2010/2011) 
 

Quadro VIII 

 TOTAL QE 
QA/ 
QZP 

Contrato 
Com  

Especialização a) 
Com  

Mestrado b) 
Douto-

ramento 

Pré-Escolar 6 4 2 0 0 0 0 

1.º Ciclo 21 7 13 1 4 1 0 

2.º/3.º Ciclos 49 39 9 1 4 6 1 

Totais 76 50 30 3 8 7 1 

a) Gestão e Administração Escolar; Gestão Desportiva; Educação Especial. 
b) Didáctica de Línguas; Desenvolvimento Curricular; Desenvolvimento Motor; Psicologia da Educação; Ciência do 
Desporto ï Desporto de Crianças e Jovens; Ciências Musicais; Administração e Planificação da Educação.   
 
 

 1.2.1- Assiduidade do Pessoal Docente 
 

Quadro IX 

Ano N.º Docentes Média Faltas 
N.º Docentes S/ 

Faltas 

2005/2006 107 23,71 2 

2006/2007 101 11,44 10 

2007/2008 105 17,81 26 

2009/2010 98 13,38 12 

2010/2011 89 14,26 23 

 
 

  1.3 ï Pessoal Não Docente (2011/2012) 
 

Quadro X 

 
TOTAL Quadro Contrato 

4.º/6.º 
Ano 

9.º 
Ano 

11.º/12.º 
Ano 

Ensino 
Superior a) 

Assistentes 
Técnicos 

8 8 0 0 1 4 3 

Assistentes 
Operacionais 

28 28 0 7 9 11 1 

Psicóloga 1 1 0 0 0 0 1 

 

a) Dois elementos com frequência e um com curso superior. 
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1.3.1 ï Assiduidade do Pessoal Não Docente 
 

Quadro XI 

Ano N.º Funcionários Média Faltas N.º Funcionários S/ Faltas 

2005 46 22,29 8 

2006 44 25,28 9 

2007 40 12,31 12 

2009 38 7,96 11 

2010 38 20,30 7 

 

De seguida apresentam-se, resumidamente, os PRINCIPAIS PONTOS FRACOS E FORTES 

(ASPECTOS A MELHORAR), elaborados de acordo com o relatório de auto-avaliação, suges-

tões/indicações apresentadas pelos diferentes órgãos e o grau de satisfação da comunidade educativa 

expresso nos inquéritos realizados. 

 
 
 
2 ï PRINCIPAIS PROBLEMAS/CONSTRANGIMENTOS/PONTOS 
FRACOS/PONTOS FORTES  

 
Tratando-se de um Agrupamento Vertical de Escolas, espalhado por uma área rural superior a 50 

km2, naturalmente, sobressaem dificuldades ao nível dos acessos e da mobilidade entre os diversos esta-

belecimentos. 

 

2.1 ï RECURSOS FÍSICOS  

2.1.1 ï Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 

Avultam as carências seguintes: 

L Falta de equipamento, designadamente, audiovisual e de material didáctico actualizado; 

JInsuficiência de verbas para colmatar as necessidades básicas de expediente e limpeza; 

L Falta de espaços polivalentes para a realização das actividades de enriquecimento curricular; 

L Dispersão geográfica dos estabelecimentos de ensino;  

L Edifícios expostos a eventuais actos de vandalismo; 

JInstalações sanitárias inadequadas ao nível etário respectivo; 

L Insuficiência de transportes; 

L Inexistência de educadores para substituição em caso de ausência da educadora. 

L Número insuficiente de tinteiros por Jardim-de-infância. 
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2.1.2 ï Escola Sede 
 

Tendo começado a funcionar no ano lectivo de 1987/88, e não obstante intervenções e melhora-

mentos sucessivos, acrescem às limitações estruturais de raiz: 

L Deficientes condições de luminosidade, acústicas, térmicas e de ventilação das salas de aula;  

L Deficiências de construção do edifício o que concorre para o aumento do número de acidentes; 

L Alguma degradação, em especial das Instalações sanitárias antigas e com deficiente arejamen-

to, bem como o telhado do tipo lusalite. 

 

2.2 ï PRINCIPAIS DIFICULDADES NAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E 
HUMANAS/PEDAGÓGICA 
 

Para além das referidas anteriormente, destacam-se: 

L A burocracia, como um dos factores de inércia, impedindo muitas as vezes a resolução de pro-

blemas correntes, de uma forma eficaz; 

L Insucesso escolar mais evidente nas Línguas Estrangeiras e Matemática; 

L Resultados das provas nacionais na disciplina de Matemática, no 4.º ano de escolaridade, ligei-

ramente inferiores à média nacional; 

L Dificuldades na implementação do processo de avaliação de desempenho do pessoal docente; 

L Necessidade de um maior controlo de entradas de substâncias ilícitas na escola;  

L Existência de lixo, nos corredores da escola, proveniente do refeitório;  

L Chegada, demasiado cedo/tarde às escolas de alguns grupos de alunos; 

L Dificuldades de acesso à plataforma Moodle; 

L Organização da informação na Página electrónica do Agrupamento.    

 

2.3 ï POTENCIALIDADES/PONTOS FORTES  
 
J Os resultados escolares obtidos, na avaliação externa, pelos alunos que frequentam este Agru-

pamento são, globalmente, melhores que a média nacional; 

J Ausência de abandono escolar; 

J A esmagadora maioria dos alunos com dificuldades de aprendizagem de carácter permanente 

transitou de ano (mais de 95%);  

J A Ocupação Total dos Tempos Escolares foi realizada na sua totalidade, enquanto que nos 2.º 

e 3.º Ciclos a percentagem de ocupação ultrapassou os 60%;  

J Boa oferta educativa ao nível dos percursos diferenciados de ensino;  

J Oferta educativa no âmbito das Ciências Experimentais, propiciando o desenvolvimento do tra-

balho de cariz mais prático;  
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J Apoio educativo aos alunos com mais dificuldades: Apoio Pedagógico Personalizado; Salas de 

Estudo; DT/Alunos e oferta de clubes temáticos;  

J As actividades de enriquecimento curricular no 1.º Ciclo foram frequentadas, assiduamente, por 

mais de 95% dos alunos;  

J Boa adesão e empenho das crianças e alunos do agrupamento às actividades desenvolvidas 

no âmbito da Rede de Bibliotecas Escolares e Plano nacional de Leitura;  

J Divulgação das actividades escolares à comunidade educativa através do Jornal da Esco-

la/Jornal ON-LINE e portal do Agrupamento;  

J Salas de estudo específicas com multiplicidade de docentes pertencentes a áreas disciplinares 

diferenciadas e boa satisfação por parte dos alunos relativamente ao apoio prestado;  

J Reconhecimento por parte dos Encarregados de Educação, relativamente ao empenho dos do-

centes na promoção/desenvolvimento das capacidades dos alunos;  

J Participação/colaboração dos pais e encarregados de educação, na vida escolar;   

J Facilidade de acesso à informação via Rede informática, alunos, pessoal docente, não docente, 

e restantes comunidade educativa (cartão magnético, plataforma GIAE, Moodle, página Web); 

J O Agrupamento em si afigura-se como uma mais valia, pela articulação curricular e estratégica, 

pela optimização de recursos que proporciona, viabilizando a equação de problemas e inter-

venções progressivamente mais eficazes; 

J Quadro de docentes e não docentes com disponibilidade e formação diversificada; 

J A localização dos estabelecimentos do Agrupamento: próxima do meio sócio ï familiar e facili-

tadora dos contactos; 

J Espaço interior/exterior da escola sede bem arborizado e embelezado, apesar da configuração 

arquitectónica pouco favorável, oferecendo boas condições de vigilância e segurança no meio 

escolar;  

J Capacidade da escola, em termos orçamentais, para gerar receitas próprias;  

J A riqueza do património natural e cultural. 
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III ï COMO NOS ORGANIZAMOS? 
Figura 2  

1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E FUNCIONAL 
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1.1 ï OS DEPARTAMENTOS CURRICULARES E RESPECTIVOS CÓDIGOS DE 
RECRUTAMENTO 
 

Quadro XII 

DEPARTAMENTOS  
CURRICULARES 

DISCIPLINAS/  
CÓDIGO DE RECRUTAMENTO 

PRÉ ï ESCOLAR Código de Recrutamento ï 100 

1.º CICLO Código de Recrutamento ï 110 

LÍNGUAS  

Língua Portuguesa ï 200; 210; e 220 (2.º Ciclo) 
Língua Portuguesa ï 300 (3.º Ciclo) 

Francês ï 320  

Inglês ï 220 (2.º Ciclo) 
Inglês ï 330 (3.º Ciclo) 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS 
EXPERIMENTAIS  

Matemática ï 240 (2.º Ciclo) 
Matemática ï 500 (3.º Ciclo) 

Ciências Naturais ï 230 (2.º Ciclo) 
Ciências da Natureza ï 520 (3.º Ciclo) 

Tecnologias da Informação e Comunicação ï 550 

Ciências Físico ï Químicas ï 510 

CIÊNCIAS SOCIAIS E HU-
MANAS 

História e Geografia de Portugal-200 
História ï 400 

Geografia ï 420 

Educação Moral e Religiosa Católica ï 290 

EXPRESSÕES 

Educação Visual e Tecnológica ï 240 

Educação Tecnológica ï 530 

Educação Visual ï 600 

Educação Física ï 260 (2.º Ciclo) 
Educação Física ï 620 (3.º Ciclo) 

Educação Musical ï 250 

Educação Especial ï 910 
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1.2 ï PLANO DE FORMAÇÃO PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE 

1.2.1 ï Pessoal Docente 
 

Em função dos recursos humanos existentes na escola, em articulação com a Visprof e institui-

ções de ensino superior, desenvolver-se-ão acções de formação, preferencialmente, em contexto esco-

lar, privilegiando-se as seguintes áreas: 

a) Áreas Específicas;  

b) De carácter transversal e de acordo com as necessidades do Agrupamento: 

i)   Enquadramento de alunos em PCA;  

ii)  Apoio sócio-familiar; 

iii) Diferenciação pedagógica na sala de aula; 

iv) Educação sexual; 

v)  Dificuldades de aprendizagem; 

vi) Pedagogia dos afectos; 

vii) Gestão de conflitos na sala de aula; 

viii) Como lidar com alunos que têm comportamentos desviantes?   

ix)  Utilização/domínio das novas tecnologias de informação e comunicação. 
  

1.2.2 ï Pessoal Não Docente 
 

a) Relacionamento interpessoal;  

b) Informatização dos serviços, nas áreas da gestão de stoks, pessoal e alunos, contabilidade, 

inventário;  

c) Qualidade em meio escolar;  

d) Higiene e Segurança em meio escolar; 

e) Socorrismo; 

f)  Gestão de conflitos; 

g) Manutenção dos equipamentos audiovisuais; 

h) Chefia e coordenação de pessoal. 
 

2 ï LINHAS ORIENTADORAS DO ORÇAMENTO 
 

Na elaboração do orçamento é privilegiado o investimento nas seguintes áreas: 

è Manutenção/conservação e embelezamento de espaços escolares: reparação dos telhados 

e piso do gimnodesportivo; pintura das salas; apetrechamento Sala de Muitideficiência e do 

refeitório , com equipamentos específicos para os espaços; 

è Projectos em desenvolvimento: Rede de Bibliotecas Escolares e Plano Nacional de Leitura; 

Matemática; Clubes (entre outros, aquisição de robôs e equipamentos desportivos; Progra-

ma do Ensino Básico de Português; aquisição dos equipamentos/produtos necessários para 

a cria­«o da ñhorta pedag·gicaò; outros; 
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è Aquisição de material audiovisual e de apoio pedagógico às diferentes disciplinas. 

 

IV ï O QUE QUEREMOS? 
 

1. VALORES DE REFERÊNCIA 
 

è Educar pela diversidade e inclusão; 

è Valorizar o sentido da responsabilidade; 

è Valorizar a solidariedade, a tolerância e o sentido da cooperação; 

è Desenvolver a consciência crítica; 

è Preservar e manter os espaços; desenvolver actos de civismo, nível de linguagem e saber 

estar; 

è Valorizar o património; 

è Desenvolver a criatividade e a inovação. 

è Incrementar a aprendizagem permanente 

è Promover e premiar o mérito 

 

2. FINALIDADES 
 
è Formação global e harmónica de jovens cidadãos/alunos: 

- Autónomos; 

- Responsáveis; 

- Solidários; 

- Tolerantes; 

- Interventores; 

- Com sentido crítico; 

- Dotados de competências essenciais, nos domínios da comunicação e das novas tecno-

logias; 

- Com gosto pela aprendizagem/aperfeiçoamento permanentes; 

- Implicados na valorização do seu meio cultural, numa perspectiva aberta e de interde-

pendência global; 

- Com projectos em vias de consolidação, nos planos pessoal, escolar e profissional. 
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3. PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

Na definição das prioridades de intervenção, foi tido em conta o Programa de Educação 2015, que se desenvolve em sintonia com o Quadro Estratégico de 

Cooperação em matéria de Educação e Formação (EF2020) e o Projecto Metas Educativas 2021, que decorre no âmbito da organização de estados Ibero-americanos 

e aos quais Portugal aderiu. 

 

Quadro XIII 

 

Dimensões Domínios Objectivos/Metas a Atingir 

1 ð Resultados Escolares/ 
Desistências Abandono 
Escolar 

1.1 ð Empenhamento para a melho-
ria do sucesso escolar dos alunos 

 

Resultados de provas e exames nacionais ð Língua Portuguesa e Matemática 

 
2009/2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 
2015 Nacional Concelhio U. O. 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

Língua 
Portuguesa 
-4.º ano 

91.0 % 95.6 % 94.2 % 92 % 92 % 93 %  94 % 95 % 95.0 % 

Matemática 
-4.º ano 

88.0 % 93.1 % 87.0 % 89 % 89 % 90 % 91 % 93 % 92.0 % 

Língua 
Portuguesa 
-6.º ano 

88.0 % 95.3 % 97.8 % 89 % 90 % 91 % 92 % 93 % 92.0 % 

Matemática 
-6.º ano 

76.0 % 89.3 % 91.1 % 77 % 77 % 79 % 80 % 81 % 80.0 % 

Língua 
Portuguesa 
-9.º ano 

71.0 % 75.5 % 75.6 % 72 % 72 % 75 % 76 % 76 % 75.0 % 

Matemática 
-9.º ano 

51.0 % 63.4 % 61.0 % 52 % 52 % 55 % 56 % 57 % 55.0 % 

c Aproximar os valores obtidos nas provas de avaliação externa (testes intermédios, provas de aferição e exames 
nacionais) aos da avaliação interna. 
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1 ð Resultados Escolares/ 
Desistências Abandono 
Escolar 

1.1 ð Empenhamento para a melho-
ria do sucesso escolar dos alunos 

 

Taxas de repetência por ano de escolaridade 

 
2009/2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 
2015 Nacional Concelhio U. O. 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

1.º ano 0.0 % 0.4 % 0.0 % % % % % %  

2.º ano 7.6 % 5.7 % 5.9 % 7 % 6 % 5 % 5 % 4 %  

3.º ano 3.3 % 2.6 % 1.5 % 2 % 1.5 % 1.5 % 1.5 % 1 %  

4.º ano 4.2 % 2.9 % 1.4 % 2 % 1.5 % 1.5 % 1.5 % 1 %  

1.º Ciclo 4.1 % 3.0 % 2.2 % % % % % % 2.0 % 

5.º ano 7.6 % 5.6 % 3.3 % 4 % 3 % 3 % 2.5 % 2.5 %  

6.º ano 8.6 % 6.0 % 0.0 % 5 % 4 % 4 % 3 % 3 %  

2.º Ciclo 8.1 % 5.8 % 1.4 % % % % % % 5.0 % 

7.º ano 16.7 % 11.7 % 7.4 % 9 % 8 % 8 % 7 % 7 %  

8.º ano 11.0 % 10.0 % 0.0 % 7 % 6 % 6 % 5 % 5 %  

9.º ano 12.7 % 11.1 % 6.7 % 10 % 7 % 7 % 6 % 6 %  

3.º Ciclo 13.6 % 11.0 % 4.7 % % % % % % 10.0 % 

c Manter as taxas de abandono escolar em valores próximos de 0% 

c Ajudar a encaminhar cerca de 15% dos alunos para percursos diferenciados de ensino 

c Apontar para que 95% das crianças matriculadas no pré-escolar, entre os quatro anos de idade e a idade de início 
da escolaridade obrigatória, o frequentem assiduamente  

c Acompanhar, individualmente, os alunos com Plano Educativo Individual, para que todos tenham sucesso 
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2 ð Vertente Profissional, 
Social e Ética  

 

2.1 ð Compromisso com a constru-
ção e uso do conhecimento profis-
sional 

c Demonstrar que reflecte e se envolve na construção do conhecimento profissional e na melhoria das suas práticas 

2.2 ð Compromisso com a promo-
ção da aprendizagem e do desen-
volvimento pessoal e cívico dos 
alunos 

c Contribuir para a formação integral dos alunos, bem como para a  melhoria da qualidade das aprendizagens 

c Cumprir e fazer cumprir os ñvaloresò constantes no Projecto Educativo 

c Conhecer e divulgar os documentos estruturantes aprovados no Agrupamento, nomeadamente o PEA; PCA; RI; 
CGA; PAA; Relatório de Avaliação Interna e Regimentos dos diferentes órgãos 

c Articular a Formação Cívica com as restantes áreas curriculares disciplinares e não disciplinares no âmbito do Con-
selho de Turma/ Conselho de Docentes 

2.3 ð Compromisso com o grupo de 
pares e a escola 

c Demonstrar que se constitui como uma referência na promoção do trabalho colaborativo, bem como na dinamização 
e participação em projectos na comunidade educativa  

c Participar nos órgãos próprios, apresentando ideias e projectos que vão de encontro às deficiências detectadas no 
dia a dia escolar 

c Valorizar, nos múltiplos contextos, a imagem da escola  
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3 ð Desenvolvimento do 
Ensino e da Aprendiza-
gem 
 

3.1 ð Preparação e organização das 
actividades lectivas 

c Demonstrar que possui conhecimentos científico-pedagógicos inerentes à área curricular que lecciona 

c Elaborar planificações das actividades lectivas com correcção científica, pedagógica e didáctica 

3.2 ð Realização das actividades 
lectivas 

c Planificar, articular e harmonizar procedimentos a nível das planificações  

c Cumprir os objectivos, as orientações e os programas/planificações das disciplinas ou áreas curriculares 

c Utilizar recursos inovadores de ensino e aprendizagem, incluindo as Tecnologias de Informação e comunicação 

3.3 ð Relação pedagógica com os 
alunos 

c Adequar as estratégias de ensino e de aprendizagem aos conteúdos programáticos de acordo com as necessidades 
específicas de cada aluno  

c Estabelecer com os alunos uma boa relação, tendo em vista a sua plena integração e a adopção de regras de convi-
vência e respeito mútuo 

c Manter a disciplina na sala de aula 

3.4 ð Processo de avaliação das 
aprendizagens dos alunos 

c Avaliar as aprendizagens dos alunos, recorrendo a estratégias de avaliação diversificadas, reflectindo e comunican-
do regularmente aos alunos e encarregados educação, os resultados dessa avaliação 

c Promover a auto-avaliação dos alunos e encarregados de educação 
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4 ð Participação na Escola 
e Relação com a Comuni-
dade Educativa 

4.1 ð Contributo para a realização 
dos objectivos e metas do Projecto 
Educativo e dos Planos Anual e 
Plurianual de actividades 

c Conceber, desenvolver e avaliar os documentos institucionais e orientadores  

c Desenvolver actividades e projectos que se articulem com o PE, PCA e PAA de modo a proporcionar aos alunos, 
diferentes perspectivas de abordagem dos curricula e uma ocupação integral do tempo escolar com tarefas e activi-
dades relevantes para a sua educação e formação integral 

c Colaborar na organização de actividades e projectos integrados no PAA propostos pelo órgão a que pertence, en-
volvendo pais e encarregados de educação e/ou outras entidades da comunidade 

c Reduzir as despesas com os consumos de energia, comunicações e consumíveis ( papel , tinteiros, toners...) 

4.2 ð Participação nas estruturas de 
coordenação educativa e nos órgãos 
de administração e gestão 
 

c Intervir de uma forma crítica, apresentando sugestões para a melhoria da qualidade da escola, tendo em conta os 
problemas detectados 

c Promover a articulação/coordenação pedagógica, de acordo com o estabelecido no PE/PCA/PCT 

4.3 ð Dinamização de projectos de 
investigação, desenvolvimento e 
inovação educativa e sua correspon-
dente avaliação 

c Dinamizar acções de formação, na comunidade escolar, promovendo a melhoria da qualidade de ensino 

c Publicar artigos/estudos inovadores com reflexos positivos na vida do Agrupamento 

c Apresentar nos órgãos de coordenação pedagógica súmulas das acções de formação que tenha frequentado 

5 ð Desenvolvimento e 
Formação Profissional ao 
Longo da Vida 

5.1 ð Formação contínua e desenvol-
vimento profissional 

c Desenvolver, por iniciativa própria, processos de aquisição e actualização do conhecimento profissional, bem como 
a formação prevista no ECD 
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3.1 ï ESTRATÉGIAS/PLANO DE ACÇÃO 
 
De acordo com as prioridades definidas anteriormente, em resultado do processo de auto-

avaliação que tem sido desenvolvido, nos últimos anos lectivos, bem como das linhas orientadoras 

definidas no Programa Educação 2015, apresentam-se de seguida, em termos globais as principais 

estratégias/plano acção, que em conjunto com o Plano Anual de Actividades nos poderão ajudar a 

alcançar os objectivos/metas definidos para o agrupamento, no âmbito das seguintes Dimensões: 

 
3.1.1 ï Resultados Escolares/Desistências e Abandono Escolar 
 

Quadro XIV 

Estratégias Actividades/Acções Programação 

è Combate ao abandono escolar, 

intervindo junto dos pais e res-

pectivas instituições de encami-

nhamento educacio-

nal/profissional 

c Principais intervenientes: Director de Turma/Professor Titular, 
Psicóloga, Presidentes de Junta de Freguesia, Assistente Soci-
al (Cáritas Diocesana, Comissão de Protecção de Crianças e 
Jovens); Serviços Especializados de Apoio Educativo  

c Definição clara e desenvolvimento das estratégias/medidas de 
combate ao abandono escolar 

· Ao longo do ano 

è Diversificação da oferta de ñPer-

cursos Diferenciados de Ensinoò:  

c Turmas de Currículos Alternativos 
c Cursos de Educação e Formação tipo 2 e 3  
c Definição de critérios para a selecção dos discentes e docentes 
c Cursos EFA (Educação Formação de adultos) 

· Ao longo do ano 

è Desenvolvimento de acções de 

prevenção do consumo de subs-

tâncias lícitas e ilícitas 

c Projecto Educação para a Saúde 
c Actividade/Acções de Formação a realizar pelo Coordenador 

para a Área da Saúde  
c Temas a abordar nas Áreas Curriculares Não Disciplinares: 

Formação Cívica e Área de Projecto 
c Reforço na hora DT/Alunos 
c Controlo da entrada de substâncias ilícitas no meio escolar  

· Ao longo do 
mandato 

è Garantia da igualdade de opor-

tunidades 

c Apoio da Acção Social Escolar (alimentação, material pedagó-
gico e transporte) 

c Salas de Estudo tendencialmente acessíveis a todos os alunos 
dos 2.º e 3.º ciclos 

c Clubes escolares 
c APP (Apoio Pedagógico Personalizado) 
c Percursos Diferenciados de Ensino 
c Rede de Bibliotecas Escolares   
c Educação para a Saúde 
c Utilização da hora DT-Alunos  
c Visitas de estudo 

· Ao longo do ano 

è Consolidação de estruturas de 

enquadramento/ orientação dos 

alunos 

c Serviço de Psicologia e Orientação e Serviços Especializados 
de Apoio Educativo e Directores de Turma 

c Criação do Gabinete de Apoio ao Aluno 

· No final de cada 
ano lectivo 
· Ao longo do ano 

lectivo 
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è Elaboração de estudos compara-

tivos dos resultados alcançados 

no final de cada ano lectivo  

c Recolha e análise de dados estatísticos anuais/por período 
relativos aos resultados escolares e ao abandono 

· No final de cada 
ano lectivo 

 
3.1.2 ï Vertente Profissional, Social e Ética 

 

è Envolvimento e co-

responsabilização de todos os 

actores educativos na vida esco-

lar 

c Promoção de reuniões com: 
- Pessoal Docente e Não Docente (PND), Conselho de Tur-

ma/Conselho de Docentes  
- Pais e Encarregados de Educação (EE) 
- Delegados de Turma 
- Autarquias  
- Associações culturais e de solidariedade/empresas da área 

de influência do Agrupamento 

· No início e ao 
longo de cada 
ano lectivo 

è Negociação e contratualização 

de regras e procedimentos, que 

fundamentem o rigor na sua 

aplicação 

c Definição de Metas/Objectivos: 

- regras 

- funcionamento 

- actividades 

- equipas 

- Identificação e aplicação de medidas disciplinares de inte-
gração na comunidade 

· Ao longo de 
cada ano lectivo  

è Respeito pela individualida-

de/estatuto de cada elemento da 

comunidade educativa 

c Exigência de cumprimento escrupuloso de direitos e deveres:   

- do aluno  

- do delegado de turma 

- do professor 

- do auxiliar de acção educativa 

- do encarregado de educação 

· Ao longo do ano 
lectivo  

è Desenvolvimento, nos alunos, de 

hábitos de vida saudáveis 

c Elaboração de ementas que reduzam o consumo de doces e 
alimentos salgados nos bufetes dos alunos  

c Controlo da saída de alimentos para o exterior do Refeitório, 
nomeadamente pão e fruta 

c Clubes de Desporto Escolar 
c Caminhadas  
c Utilização da hora de DT/Alunos para sensibilização 

· Ao longo do ano 

è Supervisão da aplicação do 

m·dulo ñseguran­a em meio es-

colarò  

c Inspecções periódicas às instalações desportivas e de gás 
c Reforço do controlo de acesso na Portaria 
c Realização de simulacros de sinistro (2 vezes por ano) 

· Nas datas defi-
nidas no prazo 
de validade 

è Valorização do mérito e do de-

sempenho 

c Entrega de diplomas de quadros de mérito, prémios poesia, 
concursos no final de cada ano escolar 

c Avaliação de desempenho do pessoal docente e não docente 

· No final de cada 
escolar 

 
3.1.3 ï Desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem 
 

è Adopção, no contexto da sala de 

aula, de processos de trabalho e 

avaliação focados nas metas, 

que permitam optimizar os pro-

gressos dos alunos de cada tur-

ma/grupo  

c Realização da avaliação de diagnóstico, no início de cada ano 
lectivo, para averiguar as reais dificuldades dos alunos 

c Divulgação junto dos alunos e encarregados de educação dos 
critérios de avaliação e planificações de cada uma das discipli-
nas 

c Acompanhamento individualizado dos alunos que revelem mais 
dificuldades de aprendizagem, orientando ï os para apoio per-
sonalizado e/ou sala de estudo, definindo para o efeito as com-
petências/conteúdos a desenvolver 

c Adaptação do discurso às características do público, promo-
vendo a comunicação inter ï pares, adequando-a às diferentes 
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situações de aprendizagem nas suas variantes comunicacio-
nais (aluno - aluno; aluno - grupo; aluno - turma) 

c Desenvolver, no âmbito do Estudo Acompanhado e dos planos 
de recuperação/acompanhamento, competências básicas em 
Português e Matemática 

c Elaboração de matrizes, com conhecimento prévio aos alunos, 
de planificação de conteúdos programáticos leccionadas para 
efeitos de realização de testes sumativos 

c Organização de testes/fichas diferenciadas para os alunos com 
NEE de carácter permanente 

c Reflectir acerca dos resultados obtidos: itens com classificação 
média, mais baixa e mais alta, relativamente à classificação to-
tal; em que itens se verifica maior percentagem de respostas 
com classificação máxima e maior percentagem de classifica-
ção nula; verificar se existe relação entre os resultados obtidos 
e o tipo de item   

c Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(Escola Virtual; Moodleé) 

c Organização de actividades com estreita ligação aos assuntos 
ministrados na sala de aula 

c Auto ï avaliação contínua dos alunos 

 
 
 
 
 · Ao longo do ano 

è Organização dos horários, de 

modo a viabilizar a melhoria dos 

desempenhos, dos apoios e das 

actividades de enriquecimento, 

bem como a participação dos 

encarregados de educação na 

vida da escola/agrupamento 

c Definição no Conselho Pedagógico dos Critérios para a elabo-
ração dos horários 

c Constituição/formalização de equipa para elaboração de horá-
rios, de professores e alunos 

c Organização dos horários de modo a viabilizar a frequência dos 
alunos e participação dos encarregados de educação 

c Aplicação de inquéritos para avaliar o grau de satisfação, no 
final do ano lectivo 

· No início de cada 
ano lectivo 

 
· No final do ano 

lectivo 

è Desenvolvimento de acções de 

promoção do sucesso escolar, 

especialmente nas disciplinas de 

Matemática e de Línguas Es-

trangeiras 

c Reforço do crédito horário para o desenvolvimento do Plano da 
Matemática (de assessorias; do estudo acompanhado; activi-
dades de coordenação; outros)  

c Prosseguimento da Implementação do Plano Nacional de Leitu-
ra  

c Promoção da transversalidade da Língua Portuguesa 
c Reforço das competências do cálculo mental, no ensino pré-

escolar 
c Dinamização de acções de formação em parceria com as 

instituições do ensino superior 

· Ao longo do ano, 
com reajusta-
mento de estra-
tégias sempre 
que se justifique 

è Incentivo à articulação curricular 

de âmbito vertical e horizontal, 

bem como da coordenação pe-

dagógica 

 

c Envolvimento e mobilização dos docentes para a melhoria dos 
resultados da aprendizagem 

c Articulação curricular/pedagógica vertical (entre ciclos/níveis de 
ensino) e horizontal (entre departamentos) para: 

 

- Planificação das actividades e harmonização de procedi-
mentos; organização de instrumentos de avaliação de acor-
do com o trabalho plural e partilhado; avaliação diagnóstico 
e formativa, de acordo com a construção de matrizes uni-
formes; definição e monitorização dos critérios gerais de 
avaliação por disciplina;  

- Coordenação pedagógica no âmbito de cada conselho de 
turma/conselho de docentes. 

· No início de 
cada ano lectivo  

 
· Organização de 

um calendário 
de actividades, 
no início de cada 
ano lectivo 

 

è Implementação de estratégias 

no sentido da ocupação plena 

dos tempos escolares dos alu-

nos 

c Consolidação do sistema de permutas, compensações e substi-
tuições, para minorar os efeitos das ausências dos docentes 

· Ao longo do ano 
lectivo 




